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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento corresponde ao Resumo Não Técnico (RNT) do pedido de 

licenciamento para as instalações PCIP de uma instalação existente. 

A instalação Rações Selecção, S.A., com o Número de Identificação de Pessoa Coletiva 

504 390 520 e código de atividade económica 10912, encontra-se em funcionamento 

na freguesia de Boavista, concelho e distrito de Leiria. 

 

2. DADOS GERAIS DA EMPRESA 

2.1 Localização e Confrontações 

A instalação Rações Selecção, S.A. tem como confrontações: estrada nacional a norte, 

José Costa Oliveira a sul, caminho público a este e Manuel Moreira a oeste. 

 

 
 

Figura 1 – Planta da localização da Instalação. 
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2.2 Regime de Funcionamento e Número de Trabalhadores 

O regime de funcionamento é de segunda a sexta-feira, durante 5 dias, com um total 

de  58 colaboradores. 

2.3 Processo Produtivo 

A instalação sita na freguesia de Boavista, concelho de Leiria pertencente às Rações 

Selecção, S.A., é uma instalação destinada ao fabrico de produtos para a alimentação 

animal, a partir de matérias-primas vegetais. 

Tem como principais matérias-primas o milho, trigo, soja, cevada, bagaços e farinha 

forrageira. 

Seguidamente apresenta-se a descrição de fabrico de alimentos compostos. 

2.4  Descrição do Processo Produtivo 

As matérias-primas para Alimentação Animal, chegam à fábrica em (regra geral) 

granel. Umas são descarregadas para um Tegão que as transporta através de noras e 

redlers para silos de cimento, outras são descarregadas em Armazém. 

 Destes locais são transportadas por meios mecânicos (redlers e noras) para uma 

bateria de células de alimentação de uma balança com a capacidade de 2 toneladas. 

Nesta balança entram doseadas por um sistema informático, as matérias necessárias à 

feitura de um Alimento Composto até atingir os 2000 Kg. 

Após atingir o peso, as matérias-primas seguem através de um redler para um moinho 

de martelos fazendo-se a respetiva moagem. 

Estas matérias-primas moídas dirigem-se por idênticos meios mecânicos para uma 

misturadora (e sempre que o alimento necessite passa por um equipamento de 

injeção de Óleo e Melaço), onde homogeneamente são misturadas com os aditivos e 

complexos minero-vitamínicos, adequados à espécie de destino do alimento. 
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 Após esta operação agora denominado Alimento Composto, segue através de noras e 

redlers para: 

a) Balança de Ensaque – Alimento Composto Farinado, onde é ensacado em sacos de 

papel ou plástico de 25 e 40 kg, segue para o armazém de produto acabado onde 

depois é carregado e segue para o cliente. 

b) Célula de Produto Acabado – Alimento Composto Farinado distribuído a granel em 

camiões apropriados. 

c) Células de Alimentação das Granuladoras – 2 Equipamentos específicos, para 

transformar o alimento composto farinado em granulado de 3 e 4 mm., processo que 

consiste na adição de vapor de água (que provém de uma caldeira) no alimento 

composto farinado, passando este por uma matriz que lhe dá a forma de granulado, 

caindo por gravidade num arrefecedor, que o deixa frio e consistente, e por um 

equipamento denominado ciclone que remove as partículas por gravidade após 

impacto contra as paredes do mesmo, evitando que estas se libertem na sua maioria 

para a atmosfera, (este processo apresenta duas fontes fixas que libertam vapor de 

água e partículas) permitindo por fim: 

▪ O ensaque – Alimento Composto Granulado onde é ensacado em sacos de 

papel ou plástico de 25 e 40 kg, segue para o armazém de produto acabado 

onde depois é carregado e segue para o cliente. 

▪  Célula de Produto Acabado - Alimento Composto Granulado distribuído a 

granel. 

2.5  Diagrama do Processo Produtivo 

Seguidamente será apresentado o fluxograma de fabrico: 



                                                                  Resumo Não Técnico 

 

 
Neoamb, Lda.                                                                                 setembro/2017, Página 6/11 

 

Recepção de matérias-
primas 

Silos 

Caldeira 

Ciclone 

Carga a Granel 

 

Armazenagem  

Armazenagem Horizontal 

Abastecimento de Células 

Moagem 

Ensaque de farinha 

Pesagem de matérias-
primas dosificadas 

Misturadora 

Granulação 

Arrefecedores 

Ensaque Granulado 

Armazenagem de 
Produto acabado 

Ensaque de saquetas 

Cargas 

Ensaque de saquetas 

Armazém 

Cargas 

Adição de 
Aditivos-Premix 

Armazém 

Cargas 

Ensaque de saquetas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Diagrama geral do processo de fabrico. 
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3. EMISSÕES NO AMBIENTE E MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Diagrama das entradas e saídas do sistema. 

 

                    

 

Fluxo de Matérias Primas/Produtos 

Intermediários 

Matérias 

Subsidiárias 

Energia Eléctrica 
 

Fuel 

Libertação de partículas/poeiras   
Saídas 

Emissão de ruído 
 

Emissões gasosas/vapor de água 
 

Produção de vapor 
 

  



                                                                  Resumo Não Técnico 

 

 
Neoamb, Lda.                                                                                 setembro/2017, Página 8/11 

 

 
3.1 Efluentes Líquidos 

As águas residuais domésticas provenientes dos escritórios são encaminhadas para 

uma fossa séptica bicompartimentada, no ponto designado por ES2 seguida de 

infiltração no solo através de poço absorvente com capacidade de 7,85 m3. 

As águas residuais domésticas provenientes das instalações sanitárias e balneários são 

encaminhadas para duas fossas sépticas estanques (interligadas entre si), com 

capacidades de 14,26 m3 e 15,89 m3, no ponto designado por ED1 as fossas estanques 

são limpas mensalmente por um transportador licenciado. 

Relativamente às descargas das águas pluviais estas são recolhidas em rede separativa, 

sendo encaminhadas para o ponto de descarga ES3 no solo. 

 

3.2 Emissões Gasosas 

As instalações fabris apresentam três fontes fixas: 

• FF1 - Caldeira  

• FF2 - Granuladora M6 

• FF3 –Granuladora M12 

As fontes fixas são monitorizadas de acordo com a periodicidade estabelecida. 

 
 
 
3.3 Resíduos Gerados na Instalação 

Na instalação são gerados resíduos perigosos e não perigosos. O armazenamento 

temporário dos resíduos produzidos na instalação e que aguardam encaminhamento 

para destino final é sempre efetuado em locais destinados a esse efeito (parques de 
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armazenamento de resíduos), operados de forma a impedir a ocorrência de qualquer 

derrame ou fuga, evitando situações de potencial contaminação do solo e/ou água. 

Assim, estas áreas apresentam piso impermeabilizado bem como, em função do mais 

adequado em cada caso específico, serem cobertas, equipadas com bacia de retenção 

e/ou com rede de drenagem com encaminhamento adequado. Neste armazenamento 

temporário são igualmente ser respeitadas as condições de segurança relativas às 

características que conferem perigosidade ao(s) resíduo(s), de forma a não provocar 

qualquer dano para o ambiente nem para a saúde humana, designadamente por meio 

de incêndio ou explosão. 

É assegurado que os resíduos resultantes da laboração da instalação, incluindo os 

resíduos das áreas administrativas, equiparados a resíduos urbanos, são encaminhados 

para operadores devidamente legalizados para o efeito, devendo ser privilegiadas as 

opções de reciclagem e outras formas de valorização e o princípio da proximidade e 

auto-suficiência a nível nacional. 

 

3.4 Ruído  

A gestão dos equipamentos utilizados na atividade deve ser efetuada tendo em 

atenção a necessidade de controlar o ruído. 

As medições de ruído ambiente foram realizadas em 2007 verificando-se a 

conformidade com os critérios estabelecidos no n.º 1 do Artigo 13.º do Regulamento 

Geral do Ruído (RGR), aprovado pelo Decreto Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro. 

 

3.5 Energia  

A energia consumida na instalação é principalmente a energia elétrica. Contudo 

também é utilizada a energia térmica para a produção de vapor.  

A racionalização de energia passa pela escolha do tipo de lâmpadas a utilizar e o 

método da sua utilização. 
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A máxima utilização de ventilação natural evita gastos excessivos e desnecessários de 

energia, assim como o controlo e a inspeção das máquinas. 

 

4. SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO 

Os operários estão sensibilizados para o risco a que estão expostos, utilizando os 

equipamentos de proteção individual (EPI’s). Para tal têm sido promovidas ações de 

formação em Higiene e Segurança no Trabalho. 

A seleção dos EPI’s terá em conta os riscos a que está exposto o trabalhador, as 

condições em que trabalha e a parte do corpo a proteger. 

Os serviços de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho são efetuados por uma 

empresa externa. 

5. PREVENÇÃO DE ACIDENTES  

A ação preventiva identifica o risco com vista ao seu controlo e este far-se-á ao nível 

da sua fonte, por razões de eficácia. 

O principal objetivo da prevenção de acidentes de trabalho é assegurar a 

sensibilização, informação e formação a todos os trabalhadores sobre os riscos para a 

segurança e saúde a que se encontram expostos no seu local de trabalho, bem como 

as normas de prevenção individual a utilizar e da sua correta utilização. 

As medidas de prevenção adotadas de forma a limitar os riscos de ocorrência de 

acidentes passam pela utilização de meios de primeira intervenção no combate a 

incêndios, sinalização de segurança colocada de forma adequada aos riscos existentes, 

manter a arrumação dos locais e dos utensílios de trabalho, procedimentos corretos de 

levantamento de cargas, utilização de equipamentos de proteção individual, limpeza e 

higiene pessoal dos trabalhadores, boa conservação e manutenção de todos os 

equipamentos de trabalho, vigilância médica e informação/formação sobre a 

exposição aos riscos e das medidas de prevenção e proteção. 
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6. DESACTIVAÇÃO DA INSTALAÇÃO 

Não está previsto, mesmo a longo prazo, a desativação da instalação. Caso tal 

aconteça será elaborado um plano de desativação, com instruções precisas para o 

desmantelamento dos equipamentos que não sejam reaproveitados, e estruturas com 

a recolha de todos os materiais e produtos, de forma a minimizar os impactes 

ambientais provenientes da desativação. 

 

7. SIGLAS E ABREVIATURAS 

Abreviaturas Explanação 

EPI’s Equipamentos de Proteção Individual 
PCIP Prevenção e Controlo Integrados da Poluição 
RNT Resumo Não Técnico 
 

 

     

  


